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CONFLICTOS MODERNOS 

Entre as questões que hoje lavram ardente
mente luctas e dissidencias no seio dos povos mo
dernos, surge o conflicto religioso, o qual ahda que 
sempre existente em toda a parte, n'este seculo 
tem attingido um influxo mais poderoso, agitando e 
convulsionando dolorosamente a sociedade no que 
e1la tem de mais intimo-as suas crenças e os seus 
costunles. 

Este assumpto sagrado ao qual se prendem e 
subordinam os actos de nossa vida, e as determina
ções de nossa rasão, constitue uma tarefa tão difficil 
~ tão altamente embaraçosa para quem redige estas 
linhas que só muito ao de leve ousa tocar n'e1le: 

A' simples observação do momento que atraves
samos, nos deixa ver que o christianismo com as suas 
effusões e os seus dramas sublimes, já não.commo
ve nem apaixona á maioria das g-erações modernas, 
mais dadas ao materialismo e positivismo, e por isso 
menos influenciaveis pelo enthusiasmo santo das ab
negações. 

A sociedade quasi em geral absorvida nas in
numeras distrações e cuidados da vida material, tem 
perdido pouco a pouco esse alto espiritualismo fUI)-
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dado ,por Jesus, que a tantas almas tem enchido de 
aregda na passagem por este valIe de lagrimas. E 
comtudo é certo que não se vive só de pão; o es
pirito tem direitos inalienaveis, o homem precisa da 
terra e do céo, de se nutrir e de se elevar; mas 
quando a severidade da consciencia e a pu reza do 
coração deixam de occupar um lugar mais impor
tante de :tue os actos exteriores d'um culto às ve
zes puramente mec<.lnico, que se transvia n'uma de
voção super5cial, o sentimento religioso· cessa de 
imperar turte e puro sobre os espiritos. D'ahi a in
differença religiosa de grande parte da sociedade, e 
essas doutrinas que ferem de morte tanto a moral 
como a religião, e são o scepticismo, o fatalismo e o 
materialismo, os quaes rompendo a harmonia nos 
animos e nas conciencias, lavram em toda a parte o 
descontentamento dos pequenos e a corrupção dos 
grandes. 

E por isso vemos tantas almas agitadas pela fe
bre do ganho e do interesse, á quem a avidez im
pelIe desnorteiada~ pelo ouro, tazendo atlas de cop
tractos, sem terem nada de commum com o restante 
dos homens, sem um só pensamento'que as eleve 
acima da terra, e incapazes de comprehenderem que 
ainda existam creaturas que se inflammem com o 
amor do bem e com a generosa paixão do progresso 
da humanidade. Esses homens de coração secco e 
estreitas pnioccupações não podem ter a idéa d'uma 
religião que dá ao amor humano o caracter d'um 
mandamen to celeste. D' esse amor sublime, do infi
nito, do incommensuraveJ, ex tas is celt:ste que modi
fica a :latureza do homem identificando'-a á Il[,tureza 
dos anjos, porque o amor de Deus é inseparavel do 
amor'do proximo, e ha n'elIe um sacrificio que laz á 
semelhança do que se ama no céo em o que se ama 
na terra. 

Se infelizmente porém, cresce o mal e tende 
uma parte rIa sociedade a augmental-o, rasão de 
mais para Slue a outra parte d<!. sociedade o COIl)-



bata nobremente á medida das suas forças. « E o 
grande elemento da renovação social-diz um sabio 
dos 1l05S0S dias- não me parece que deva ser ou
tro senão o desenvolvimento amplissimo da liberda
de, baseada no evangelho, a mais vasta extensão 
dos progressos politicos e sociaes, alliada á mais 
vasta extensão dos progressos moraes; mas a per
fectibilidade pela liberdade carece de um fundamen
to que é a lei moral, e a lei moral mais pura é a 
do christianismo". 

Isto confessa-o o proprio materialista Lanfrey. 
Assim pois na suave e sublime poesia do esvnllge
lho está a crença que nos conforta, que nos alenta 
nas horas de hesitação e de tristeza, fazendo-nos 
muitas vezes entrever com os olhos da fé, essa lon
ginqua mansão espiritual, de luminosos e graciosis
simos contornos que é a nossa patria celeste. 

Nós, que com os nossos pensamentos podemos 
abranger o plano do Universo, e elevar a nossa· in
telligeocia até Deus, devemos ter por força um des· 
tino sublimado como os nossos desejos, nobre como 
os nossos enlevos. E effectivamente ilão seria pos
sivel que Deus, t~ndo germinado e desenvolvido es
tes nobres sentimentos nas suas creaturas, para de
pois tolher-lhes o exercicio e arrojaI-as ao nada. Não. 
E ainda mesmo quando o soffrimento penetre ao 
mais recondito do homem, e o torture sem treguas, 
nem intermissão, e a mesma dor d'alma tão funda e 
pungentiva,a afflicção sem esperança, a amargura sem 
doçura, sentindo-se despenhado ao seio dos abys
mos e qne já no mundo nada espera .... então volve
se para o seu Creador; o corpo embora espedaçado 
nas agonias, a alma eleva-se consolada ao céo, e do 
profundo abatimento libra-se por sobre o mundo, e 
sente já uma especie de compensação ao pensar que 
se suc:cumbe ao jugo oppressivo da vida, conta com 
o triumpho da eternidade, visto que para Deus não 
ha lagrimas in uteis e nos thesouros de sua bondade e 
justiça ha compensações ineffaveis. Assim não per-
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camas a esperança, a sociedade vae se renovando aos 
poucos, porque o progresso humano é a lei uni
versal, e na lei sublime do evangelho puro, é que 
no futuro os povos hão de encontrar um dos maiores 
elementos de civilisação. 

Em conclusão não podemos deixar de transcre
ver aqui as pala vras d' um erudito pensador, sobre o 
estado actual da nossa sociedade, eil-as: «As formas 
intellectuaes mais em voga são visivelmente egoistas, 
é certo; visto atravez d'ellas o aspecto do mundo 
moral é profundamente desconsolador. Mas pense
mos, que a influencia d'essas eschoJas não se faz sen
tir muito sobre os costumes, superiormente dirigidos 
pela moral christã; e que por outro lado, do mesmo 
modo que no fundo do mar ha fortes correntes que se 
não conhecem á superficie-na intimidade da gera
ção actual ha grandes sentimentos de philantropia, 
de caridade, de amor, que supprem na realidade das 
coisas, a falta das amplas e ·generosas theorias que 
hãO de vir amanhã, n'uma generalisação larga e for
mosissima, .que comprehenderà n'um circulo de luz 
todo o coração com as suas melhores qualidades, e 
tcdo o espirito com as suas maiores aspirações... Te
nho esta esperança. Sinto esta fé. Mas como aquel
les que, caminhando durante a noite, cantam e faliam 
alto para que o pavor das trevas se não aposse del
les - eu preciso dizer a mim proprio estas cousas 
muitas vezes, para não succumbir sob a influencia 
d'este momento, tão avesso ás organisações delica
das e exigentes, pard as quaes a impressão que é um 
processo legitimo, não é arte bastante; o positivis
mo, que é uma verdade irrecusavel, não é philoso
phia sufficiente; a lucta pela vida não é lei universal 
e unica; a politica sem moral não interessa nem 
apaixona; e a consciencia, sem uma verdade supe
rior que a illümine, é uma desconsolaçãO, uma tris
teza de tudo.)) 

S. Paulo, 30 de ] ulho de r 899. 

Plnalta srmtz'V, 
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Prophetisa o homem, como o pincel pinta todas 
as vezes que uma força superior a isso o impelle. 
Consultae sobre este assumpto quantos pensadores 
d'alta esphera ahi houve desde Tertuliano até 
Newton; consultae até o proprio Machiavel, elle vos 
dirà: «Não dIrei a rasão, mas é um facto attestado 
por todas as historias antigas e modernas, que todas 
as vezes que uma cidade ou provincia estava amea
çada d'alguma calamidade, esta havia sido prognosti
cada por advinhos ou annunciada por via de revolu
ções prodigiosas e Qutn:>s signaes celestes. Seria 
muito para desejar que o motivo d'isto fosse discuti
do por homens instruidos n.lS cousas naturaes e meta
physicas .... Póde ser que a nossa atmosphera sendo 
como crêram varios philosophos (Pythagoras, Platão, 
S. Paulo, Plutarcho) povoada de um sem numero 
de espiritos que conhecem o porvir, pelas leis da 
sua ptopria natureza, tenham essas intelligencias 
compaixão dos homens e lhes deem por meio de 

~ certos signaes aviso para se acautelarem. Como 
quer que seja, o facto é certo e sempre depois de 
taes annuncios vêem·se acontecer cousas novas e ex· 
traordinarias.» 

Os antigos livros chinezes ensinam que o Tim 
não descarrega sobre uma nação pesados gplpes, sem 
primeiro avisal-a Oe convidal-a a pe,JitenCia por ai· 
gum signal sensivel. No Chouking se lê: Quando 
uma familia se avisinha do throno por suas virtudes 
e outra està proxima o descer d'elle em castigo de 
seus crimes, o homem perfeito é disso instruido por 
signaes precursores.» Esta opinião é adoptada em 
geral por todos os letrados. Està posto em memo
ria que a presença dos hespanhóes· na America cau· 
sou aos americanos mais susto do que admiraç::to i 
porque geralmente tinhám por fé que estava pfoxi. 



ma uma grande calamidade que lhes trazia uma ra
ça de conquistadores terriveis que deviam de vir 
das regiões do assolar oeste para o paiz em que vi
viam. J'\'um discl,rso que Montezuma fez aos gran
des do estado, trouxe-lhes à memoria as tradições e 
prophecias que de tempo immemoravel annuncia
vam a vinda de uma nação que devia apossar-se do 
supremo mando." 

Talvez que não tenha havido uma só catastro
phe d'estas que são seguidas da queda de um imperio e 
do derramamento de sangue de grande parte de uma 
nação, que não tenha sido antecipadamente previs
ta. Citaremos exemplos c"seiros e diremos que as 
calamidades que arruinaram a França foram, assim 
dentro como fóra d'ella, annunciadas com particula
ridades e clrcumstancias superiores a toda a proba
bilidade humana. Mais de trinta annos antes que 
se cunhasse moeda na praça de Gréve, o virtuoso 
Alberto de Haller o tinha vaticinado na Allemanha. 

Treze annos antes da revoluçãO de Paris um 
padre, o abbade Beauregard, no meio de Paris, es
tando a prégar na !:i é, salteadú de improviso de 
uma inspiração divina,apartando-se do estylo do pul
pito, fez em lyricos accentos, uma exposição histo
rica e succinta da futura catastrophe; vaticinou a 
destruição dos altares e do throno, a aboliçãO das 
festas, a expoliação das igrejas, os hymnos sangui· 
na rios e os cantos obscenos que deviam estrugir 
nas abobadas dos templos; a deusa da Rasão, a 
impudica Venus, representada em carne e m;so e 
posta em vida no tabernacuro, recebendo o sacrile
go incenso de seus abominaveis adoradores. Foi 
extrema no auditorio a agitação, porém fóra d'elle 
aquelle discurso prophetico foi taxado de demencia 
e até alguns ecclesiastiGos condemnaram aquelle par· 
to de um zelo que caracterisaram de imprudente. 

A gente que 'andava de carruagem e o povo 
dos chamados bellos espiritos e espíritos fortes se 
arreb'lnharam e s:ntraralll a bradar após O rnini~tro 
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do Senhor, como em outro tempo a miseravel rapa
siada de Bethel apóz Elyseu: ,Fóra calvo !" 

Chegou afinal o tempo da divina justiça, e os 
;ncredulos acarretados para a praça de Gdve, onde 
com effeito n'essa occasião se cunhava moeda, talvez 
volvessem pela derradeira vez, os olhos para a igre·· 
ja que havia resoado com os avisos do ministro do 

. Altissimo, quando os estavam atando á prancha fa
tal. 

Um escriptor. 

V êde as Flores 

Ao meigo reflexo que a hm derrama 
Por campos e serras, per aguas e ar, 
Murnllua mye.terios a brisa entre a rama 
Vae a alma 1108 astros mysterios sondar 1 

Ai ! vêde, vêde essas fôres 
Com seus perfumes d' amor, 
Que d'entre mimosas eôres 
Vão subindo ao Creador ! 
Fi dizei, dizei ao vel-as 
Entre as folhinhas singelas, 
Dizei se ousaes ?-" Assim bellas, 
Fói o acaso o seu auetor? ! 

E eu julgo já vêr as flores 
Vergar de magôa no chão ! . 
E qual echo fi humanas clõres 
Trêmer da lua ao clarão I I I 
Que do atheismo ferida 
A esperança, foge do vida, 
.E ai I dos mortaes, se perdida; 
Vae a fé I["e ao triste é pão! 

C. lvIAimIA DE PIG UEIREDO .. 
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RELIGIÃO 

A necessidade de religião é irreprimivel irreductivel na 
consciencia, é a nota rellgiosa vibrantissiula mn nosso ani
mo. • 

o genio, o raciocllllO ficaram semprc frios diante do À,' " 
berço, sempre immoveis diante do tmnulo, sempre el1\'ecla- "" 
dos diante da existencia, E, emquanto houver contrastes 
que ninguem possa dirimir, problemas que ninguem possa 
resolver, anciedades que niuguem possa 'mitigar, Gll1quanto 
fi estrgitesa da rasao incidir COln a iucommenHlrabilidade 
da ic1éu) a fraqueza do olganislllo 00111 a tenacidade ela dôl', 
a mesquinha J'ealidade com o recresceutissimo desejo, em-
quanto apóz um "uhelo satisfeito, anciar outro aubelo 
maior, e, depois d'uma conquista do progresso, d'uma des-
coberta da scieucia pruirem imlulneras de8coberta~, conquis-
tas infinitas, emquanto sobre os acontechnentos fataes e os 
ünpenetrnveis mysterios ua vida, resurLir o terrível acon-
tecimento o ternerosissimo mysterio da morte-da impie-
dosa e negra 1110rte que) surda a todas as supplicas e cega 
fi todas as lagrimus arrebata incessantümente innexoravel 
meute a gerações sem devolvei-as jámnis;- em quanto 
n1este anguloso pl'omontorio da vida os home11s agoniSfil'em 
como llaufragas gemerem C01110 ol'phãos e cahireu1 como 
combatentes; emquallto todos e!les forem assaltados pelo 
erro, espica,ados pela duvida, acossados pelo desengano, 
alquebrados pelo desespero, granisados pela dor, estonteados 
pela doença e escalavrados pela desgraça; emquanto eUes 
se debaterem impotentes chumbados aos grilhões da sorte, 
e todos élles se contorcerem vasquejnntes, estrangulados 
pela serpente do mal; emquanto esta fragiJ naturesa, esta 
misera natureza, for o que é-al~! a nossa alma, () nosso es· 
pirito 11a de forçosamente romper os monumentos terrenos 
e expaudir se pelas regiões celestes; ha de entregar-se 
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aos extasis ela verdade absoluta e aos gaBos da. SlllDma bel
leza e do summQ bem, ha de forçosamente remontar-se a 
outro mundo melhor nas azas potentissimas da religião e 
ela fé. 

Ei no emtallto,-rustica e tetrica doutrina !-lobriganb 
se uns certos phllosop)lOS bastardos que, expungindo a 
casualidade divina e a Providencia suprema, preconisando 
a materia por principio ele tnelo, a força por explicação de 
tudo, tomam O espirita a conta de elaboraçno chi mica) con
sideram o espirito secrol~fto do cel'ebro, assim c.í lnaneira 
da bilis, secreção do figa do. De passo qne, em facc de se· 
melhante theoria, essa bagatcIla cllamada mentalidade Im
mana fica reduzida pouco lna18 ou menos, a uma combi
nação phosphorica. e essas nugas cbUlnadu3 sciencia e cons
ciencia humana ponco excederão CIn valia o cerumen dos 
ouvidos-rica substancia viscosa qne poderá talvez prender 
"as azas d'urn rnosquito ! 

~~C:::::=::::-

~~ VOZES D9 ALMA. ~ 
Eram dois risos d)aurora 

Os meus filhinhos gentis; 
Dous encantos, dous affectos 
Que me faziam feliz I 

Eram dous lyrios mimosos 
Unidos indu cm botão, 
Que viviam no meu peito 
Nas hastes cio coração! 

Duas gaitas crystalinas 
Em minh 'alma reseql1ida ; 
Duas noitos cle alegria 
Nos thenos ele minha vida i 
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Eram dous iris fagueiros 
N o céu de minba existencia 
Que se lnostravam risonhos 
COln as cores da innocencia ! 

Mas um dos lyrios mimosos 
Do meu lar,-um campo agreste, 
Perdeu as petalas viçosas 
Entre as folhas de cypreste ! 

Agora dos meus "ff ectos 
Só uma estrella reluz ... 
J\1inh'ulma SOfrI, e chora, 
Se cobre de treva e luz ! ... 

JOSE RODRIGUES DE CARVALlIO. 

MA L VI NA 

III 

No remansO feliz do seu lar tranquil10 Malvina frLIira du
rante seis anllos de uma alegria serena, cheia de doçura, na 
companhia d'um esposo adorado. 

Para completar o encanto de sua mutua felicicjade, e!la dé
ra à luzem epochas successivas a duas gentis crianças, Anesio 
e Herminia. 

Aquelles louros cherubins bem depressa tOrnaram-se o 
jubilo da casa, Parecia mais beBa, mais fresca e mais ridente 
com a ruidosa alegria de sua desordenad a turbl\len~ia. 

Algum tempo depois, Malv1l1a atravez dos aflectos, e das 
alegrias que a cercavam, tinha â'3 vezes sDbresaltos in~ 

timos; senti::t um presentimento mysterioso e formidavel eu· 
tenebrecer·lhe a alma, segredando-lhe O pro;<imo desmo)'o)1a

menta de S).Ia feliçidade. 



B.néas seu marido era com mandante de uma fragata, e por 
vezes ernprehendera Io~gas viagens; mas que no seu regresso 
mais contribuiram para reviver as testas e os prazeres que sem 
pre illuminaram o seu fepido lar. 

Uma noite, porém, eUa sonhara que a morte sinistra 
terriv~l, viera transformar em luto toda a sua alegria e que o 
stU quendo esposo no vigor da 1l1Ocidade,tornara-se de repen
te um cadaver frio, inanimado, que eUa abraçava nas convul .. 
sões do mais atroz desespero, chCimando-o em vão á vida que 

, se lhe extinguira ,para sempre. 

AqueUe sonho f(lne~to que acceitara como um aviso tre
mendo,veio subitamente obumbrar-lhe a ventura,envolvendo-a 
como que em um lugubre véo. 

Eneas riu·se dos seus sustos e receios, e em balde tentou 
os· meios de tranquilisal- a. 

Elle devia partir em breve, e para reanimar-lhe a espe
rançi\ prometteu-Ihe voltar o mais depressa que lhe fosse 
passiveI. 

Malvina sempre receiosa empregou toda a sua solicitude 
e instancias para dissuadil-o dessa viagem. 

Enéas esteve por pouco a acceder ao seo desej o, mas o seu 
tenebroso destino tinha de cumprir-se com toda a crueldade 
das suas leis. 

Elle partiu por fim, e Malvina arrastada por um senti
mento inexprimivel de tristeza e de pezar, subiu o mais eleva
do penedo que guarnecia a costa, fitando com os olhos cheio 
os de lagrimas e amarga saudade, aquelle fragil batel, que 
cruelmente arrebatava-lhe o caro objecto de sua ternura. 

Quando eIla viu sumir-se por entre as brumas indecisas 
longiquas o lenço branco com que Enéas, acenava-lhe como 
que enviando-lhe um ultimo adeus, sentiu em torno de si o 
quer que era de terrivel; parecia-lhe que um tufão implacavel, 
irresistivel; acabava de varrer-lhe subitamente todas as espe

"ranças, condemnando .. a a uma indiscriptivel amargura. 
Soluços dilacerantes lhe irromperam do peito, e por mui

to tempo ficou alli inanimada cotno a im,'gem da dor assistirt-

, 



ALBUM DAS MENINAS 

do em silencio e em uma agonia atroz, o desmoronamento de 
toda a sua felicidade. 

IV 

Volveram alguns mezes que para Malvina se deslisaram 
insupportavelmente ul1!formes, insipido~, monotonos; um dia 
porém-dia de inolvidaveI horror para e!la. recebeu a terrivel 
com-firmação de túdas as suas vagas tristeza~lde todas as filas 
inconsoladas melancolias. 

A fragata em que ia Enéas, acossada por violento tempo
ral sossobrou e com e!la toda a tripolaçao não escapando 
siquer um sô dos infelize nautas. 

Nos tempestuosos momentos da sua lancinante angustia, 
do seu violento desespero; que convulcionando-a horrivelmen
te parecia arrancar fibra a fibra toda a sua alma. Malvína es .. 
queceu·se daqllelles por quem d'ora ávante seria o'brigad~ il 
resignar-se a viver. 

Mas ás revoltas e exaltações da sua cruciante dor, succe 
deu essa calma triste, silenciosa, que adormenta e enlanguece 
o espirito, passada a primeira crise. Lembrou-se então dos 
caros penhores do seu amor e da actividade que lhe era agora 
preciso augmentar e robustecer para cuiqar das' occupaçõ es 
da casa e da educaçao dos filhos. 

Nas lides quotidianas que lhe absorviam quasi todos os 
instantes,achou ensejo para concentrar em si o vasio desolado, 
tristonho que se lhe fizera em torno. 

A sua funda melancolia trazia-a sempre pensativa, taci .. 
turna, mas aquella silenciosa manifestação de tão grande dôr, 
attrahia e inspirava a sympathica de todos. 

Os que a conheciam admiravam-n'a. e estim'avam-n~a 
p'roporcianando-lhe na sua pobreza, os recursos de que ue ... 
cessitava para a educução dos orphãosinhos. 

E sem aquellas criançlS que eram todo o seu amor, toda 
I . 

a sua esperanç«, toda a sua crença a fé de certo a teria desam-
• 
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parado no meio da d~solação que a cercava, fãzendo-a muitas 
veze~ vacillar na sua "'Coragem . 

Deus porém, jamais a abandonara, e seus filhos Anesio e 
Herminia eram os mais dedicados e extremosos dos filhos, 
compensando-lhe amplamente a sua solicitude para com elles 

v 

Decorreram muitos annas, e rVIalvina no meio da pacifiLa 
tranquilitIade que gosava entre os seus filho·s , sempre amados 
e felizes, não podia approximar-se do mar sem que lhe evo
caSse as lembranças ineffaveis -de um passa lo longiquo, e en
tão .3cntia adejar-lhe em torno a sombra de uma tristeza 
infinita. 

Muitas vezes ao por .. se o sol á hora em qne a 1uz vai 
morrer, ficavZl muito tempo sobre um penedo da praia tom o 
olhar perdido no extremo do horisontc, e ao longe, por entre 
as brumas indecisas do crepusculo,suppunha vêr eternal11ente 
agitar-se aquelle lenço branco, com o qual, o Cáro esposo,là da 
mmensidade do oceano; enviara-lhe o adeus supremo; que 
eIla julgava ainda ouvir tristemente repercutido ·por entre o 
melancolico soluçar das vagas. 
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Em um terreno caprichosamente accidentado, por 
entre alcantis medonhos que ninguem Jamais ousara 
galgar, e no meio do florestas extensas, revestidas de eterna 
verdura, rolava estrepitosamente uma caudal torrente, indo 
mais além perder-se no vortice profnndo d'um insonclave 
abysmo. 

D'um lado arvores colossaes emmaranhadas por feslões 
e cipós interceptavam a entrada, formando em torno uma 
especie de boudoir mysterioso, onde os raios [,i'dentes do 
sól no pino do dia apenas podiam allumiar frouxamente. 
D'ouiro lado via,so um enorme rochedo; cujo pico alteroso 
era s 'mente acces ivel às aves alti-volanfes. 

A espessa sombra projectada pelas m'l-ores e pejo 
rochedo, envolvin COlHO em negra mortalha as fauces biantes 
do vertiginoso abysmo. 

Alli as agllas r~pousavfiln tranquiJlalnente parecendo 
dormil'enl UIll somno eterno. 

A unica entrada era por um atalho ignorado e bast nle 
ingreme, por entre vertiginosos despenhadeiros. 

Era n'essa triste solidao, debaixo de sombra protectora 
e amiga, junto a negra escuridão do tenebroso abysmo 
que a joven Anezia no completo abandono de todas as 
alegrias e affeições terrenas' se tinha refugiado para chorar 
oomo Mignon a sua patria perdida. 

* , , 

Anezia era lIma enoantadol'a syiphide qual outra Dêa 
lnas a dor já lhe tinha amortecido as mim'osas cores das 
faces, derramando·lhe n,alma uma profui'ida melancolia 

Os seus olhos negros, quasi sempre velados em lagri
lnas, irradiavam em todas as suas vistas, a vaga languidez 

• 
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de pezar intimo, que'parecia ter desfolhado a ultima espe
rança que poderia ainda alentar lhe a vida. Abandonada e 
esquecida á sua alma erma de affeições, cencentrava·se e 
retrahia.se occuUando·se timida e receiosa no amago da 
solidão, como. a violeta por entre folhas. A pobre orphã 
viera em pequenina de bem longe, seus paes jà não exi 
stiam, a infeliz era só no mundo. A cruel lnegérn que a 
tinha acolhido affectando um sentimento de compaixão que 
jamais havia experimentado, a todo o instante fazia·lhe 
comprehender o quanto é amargoso o pão da dependeucia 

A alma ingenua e candida da lllcnina a quem U1n só 
penBmnento máu não ousarH macular a suave placidez 
apezar das crneis privações 'lue faziam-na soffl'er, ainda 
assim quando a noite vinha adol'lnecia suaV61nente elnba· 
ladu por uma doce esperança 

Ao attingir porém o seu terceiro lustro, como se um 
vago presentimento llll' desvendasse o porvir, deiKou·se su 
bitamentenvadir por uma invencivel tristeza. E por 11m jà 
não podendo resistir aos máus tratos que canstantemente in· 
fligiam·lhe, fugiu para as maltas. Na sua desesperação por 
vezeS tivera impetos de arrojar·se sobre os despenhadeiros 
vertiginosos que se desenrolavam aos seus olhos mas ca· 
111inhando sempre, cnsnahnente descobriu ao sopé elo ro 
chedo o mysterioso abysmo. Desele então forlllou o proje
cto de alli permanecer como se o quer que é ele triste e de in
deffinivel semelhante á sua alma, tivesse o condão especial dc 
attrahil a. 

Ah I dizia c11a, fitando sem terror o caireI do abysmo, 
quando já me não for possivelresistir ás atro~es torturas da 
fome, buscarei o repouso supremo u"este asylo, que será 
lambem o meu tumulo ! 

* • • 

o sol começava a surgir, darc1ejand os sens primeiros 
)'ajos no orisonte fralljado ele 0>11'0. 
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As arvores mais bellas e íoridas balouçavam-se ao 
sopro da yiraçã , entornaudo sobre a torrente mugidora 
uma chuva de POl'8S e folhas) que mn.tizavam fi sua super 
fiei e, indo mais abaixo de envolta com as espumas, per
derem e no fundo do abysmo. 

Como uma sombra infeliz e solitaria, ?aminhava pelas 
gOl'gantas da serrania, um joven de ü.gradavel apparenciu, "9 

e se dirigia rapidamente para o precipicio. O moç_o pro 
fundamente ferido pela traição da mulhcr amada, qne lhe 
havia despedaçado a sua u!tuna esperança, tinha chegado f) 
a esse estado ele desespero qne j', não admit!e ii mais 
tenne eomolação. Guiado pois por unoa idéa fixa e terrivel 
approximou se do abysmo que elle muito bem conhecia; 
mas a!li chegando estacou de SIIbito, COmO se uma força 
ignota e inisistivel lhe tive"e detido os passos. 

• • 

Presa d uma poderosa faseinacã o moço quedou-se a 
contemplar extatieo e absorto o suavissimo e 1>0110 vulto 
da seismadora Aneria, que de pé junto ao :lbysmo fitava-o 
arroubada) como so 11 sua alma prestes a YOUI' e librar·se 
nus alturas, jh entrevisse por cofre I1m'monias angelicaes 
o paraiso de delicüls que a esperava, .A pàz o primeiro 
assombro, eaumelo por aquella inespe.mda visão que eUe 
tonlàra por uma apparição phantastic" de fadas, o moço 
comprehendell toda a ex tenção do perigo que eUa corria. 
Ao mais leve movimento tudo estaria acabado pura a 
infeliz. Num impeto decisivo, cingiu fi nos braç0s, impe
dindo assim que eUa -se precipitasse no abysmo que a fa
scinava. A joven tornou-se livida de espanto, deu um 
grito e desmaiou. 

Quando poréu1, conseguiu recuperar os sentidos, eu· 
volveu o seu mysterioso salvador Jl Um olhar de proJ'u'ldo 
recou heci))1 ento. 

•• 
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Pela primeira vez as suas vist.as se en'contraram 1 e 
um lampejo de felicidade intima lhes perpassou pela mente. 
E' que aqueJ1as duas~ almuf3, ir111ãs gemeas no soffrer, não 
podiam deixar de se comprehenderem, e çle se amarem . 

• • 
• 

Alguns dias mais tarde ambos unidos pelos indisso, 
Inveis laços do hymineo, ao recordàrem·se elas circum
slancias que precederam ,o seu idylio amoroso .. olhavam se 
e sorriam· se com indiscriptivel ventura, bemdizenelo o 
abysmo que oS attra.hira para ligar as snas duas existencias 
irmãs gell1eaS no soffrer. 

AN ALIA FRANCO 

o PASSADO 
~-----~.--------

Que dolorosa melancolia envolve esta palaYJ'a! 
O passado!. .. 

E' qne, ilO pronuncia-la, vemos como qne surgir ante 
fi nossa imaginação a recordação dos dias longiquos que 
se afastaram, dü8 quadros que nos impressional'u!ll o espi
rito, povoado das üllugens dos entes mais ou·menod que
ridos que vimos uns após outros cahir para sompre nesse 
pelago eterno do anniquilamento que se chama morte I 

Quem, por um momento, fugindo (s realidades do 
preseute, e esquecendo as esperanças do porvir, relanceia 
os olhos para o passado sente· se forçosamente opprimido 
por uma angustia differeute ele todas as impressões que 
ate então haja sentido, 
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E' um mixto de tristeza, de saudade e dó dor, que 
repentinamente nos invade a alma. 

Experimenta·se então nma certa voluptuosidade em 
evocar as mais suaves recordações e em rasgar lentamente 
todas as fibras. do coração, fazendo·o de novo sent'r as 
angustias, as lagrimas e so:ffl'imelltos que o têm pungido 
no meio dos quaes raro se conta un dia de verdadeiro 
encanto, ou uma hora de completa felicidade. 

Porque de toda· a nossa vida só a infancia, meiga 
aurora da existenciaJ teln a snavidüde, a alegria e o 
placido socego, inseparavel dos que tudo ignormn ? .. 

Mas ... que rapida é essa quadra, e que terrivel e rude 
é quasi sempre o despertar 1. .. 

A vida não devia começar pelo soffrimento. 
Uma alma cheia de fé, de esperança, sempre que fi 

dolorosa realidade lhe revelar que ephemera valia teem as' 
crenças, vacilla e revolta·se contra a cegueira implacavcl 
do destino, que não escolhe nem poupa. 

Porque só mais tarde, quando a razão e a intelligencia 
amadurecem o espirito, podemos comprehender qU6 o sof· 
frlmento é um fardo inevitavel do homem. 

Mas, que profunda angustia não deve exprimentar 
aquelle que chegando a essa pelfeição no soffrimento, vê, 
ao retróeeder ao passado) os sombras dos eternos ausentes, 
postadas ao longo da estreita e tortuosa vereda, em .:mjas 
espinhosas silvas teem deixado fragmentos do cOl'aç~io! Só 
lhe resta nesse instante supremo o refugio ineffavel da re· 
ligião, porque só ella póde destillar nas ah'las que soffrem 
o divino balsamo da resignação . 

• 
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UMA FIDA ~lJ10DELO 

• XIII 

Jesus vivia e crescia n'esse ménage edificante, rodeado 
d'uma natureza em que se respirava a gl'aciosa negligencia 
e suavidade dum clima incomparavel, por entre collinas e 
valles superabundantes em fructos e boa agua, todos som· 
breàdos por vinhas, figueiras e bosques de macieiras, no
gueii'as e romeiras. 

Desde li sua infancia, q.uasi todos os allllOS fazia com 
seus pais li jornada de Jerusalem por occasião das festas 
Pascaes, celebradas em memoria do resgate do captiveir0 
do Egypto. 

Era costmne fazerem os homens a jornada fi uma par'" 
te e as mulheres a outra; cada qual buscava a companhia 
das pessoas de seu trato particular, ou de pilrentescos mais 
chegados. Aos meninos era pemittido irem por um ou ou
tro caminho. 

Essas peregrinações eram l~ara todos uma solemnidade 
aprasivel, porque durante os dias de jornadear, cantavam 
series' completas de psalmos, cOll1m€morando assil11 a 
felicidade de se achm'em reunidos, caminhando t"dos para 
UIr só ponto, unidos por uma sÓ idéa -visitar os atrios 8a 

grados de .J erusalem. 
Diz um auetor, que a estrada que Jesus seguia quasi 

sempre n'estas jornadas, é fi lnesma que hoje se segue pOI' 
Ginen. e Sichem. 

De Sichem a J erusalem O caminho é mal assombrado. 
Mas a proximidade do; antigos santuarios de Silo, de Be. 
lhel, que lhe fica ao lado a pouca distancia, afasta da al
ma a severidade do caminho. Ain·el Hammie, que Vem a 
ser a ultima pousada, é um lagar melancolico e del"itoso, 
e poucas impressões egualam as que sente quem aUi passa 
nma noite. E' estreito e sombrio o va1le, de cujas alturas ia. 
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teraes, formados por penedias cheias de tumulos cavados 
na rocha, jorra uma agua negra. 

E' o -VaUe de Lagrill1as -ou das aguas gottejantes, 
cantado como uma das estações do cUp1inho no delicioso 
psalll10 84, e considerado pelo mysticismo doce e triste de 
edade media, como o emblema da vida, 

Estas, viagens eram de quatro dias, durante as quaes 
os homens da lnesmu nação l'611Uiàos, attenuavam as suas 
fadigas cúmmunicando as suas idéas, por entre os festivos 
ranchos d\~ creanças e nullheres, que, com fi alegria n'alma 
entoavam bellissimos canticos, 'lendo todos em vista a pers 
pecti va, dos ~splcndores das festas de J erusalem, 

Foi n'uma d essas jornadas' quando J eBUS tinha já 12 
annos, que acabadas todas as solemnidades, os santos es' 
posas ao tomarem a estraJa de Galiléa deram por falta do 
lnemno. 

Maria Santissima suppuuha" com S. Joseph, e este 
cuidava que a ~fãe o acompanhava, reconhecendo porénl 
o seu enganú, sent'ram uma dor cruel lhes trepassar a 
alma, 

Por mais que procurassem n'o, inte1'l'ogando as pessoas 
c.mhecidas, nioguem lhes dava noticias de Jesus, o que mais 
redobrava os SN1S cnidados, e porisso sem tomarem ne· 
nhum repouso, começaram a buscai o por todos os bairros 
e pelas casas conhecidas, tendo ambos voltado para Jerusa. 
lem com a alma prêsa da maior affiição, 

Pode se muito bem eomprender, mas é impossivel dar· 
se uma idéa da a'] argnra profunda dos consternados es, 
posas, muito especialmonte Maria que gemia e chorava 
amarga e dolorosamente, julgando que Archelau o ti vesso 
preso e lhe quizesse dar a morte que seu pae já intentál'a. 
Apez"r porém, da sua profunda angnstia; ao ver inutilisa, 
dag as lnaiores deligencias, e quasi desvanecidas todas as es
peranças, não perdera a serenidade e fortaleza d'alma, nem 
pro rompeu em impaciencias, Como Ella conhecia O gosto 
com que Jesus visitava os enfermos e lhes dava as esmolas 
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que podia, parecendo· lhe que com certeza o acharia no 
Hospital, se encaminhou para aUi, e, perguntando aos doen· 
tes polo filho, el es disseram que Elle tinha vindo todos 
aguelles dias consolai os e repetir lhes esmolas, mas não 
sabiam para onde tivesse ido. Maria Santissima um pouco 
mais animada com esta noticia resolveu a ir ao Teillplo; 
no caminho encontrou S. Joseph que tambem para alli se 
dirigia. Costumavam os doutores da Lei, reunir se no Tem· 
pIo elll certos dias da semana e fazerem conferencias pu
blicas sobre as Escripturas, e c"mo os prodigios inauditos 
no nascimento de Christo e de S. João Baptista tinham 
feito em todos os animos grande abalo, discorriam se seria 
ou não chegada a epocha da vinda do Messias. 

Jesns que se achava tambem no congresso dos Rabinos, 
tinha lhes pedido licença para dizer duas palavras, e su 
bindo no lugar onde se achavam os doutores disse lhes, 
que tendo ouvido os seus discursos B a diversidade de/opi

. niões manifestada por elles, vinha declarar-lhes que não 
podendo· serem falsas, nem contradictorias as prophecias, 
se devia crer que o Messias já se achava no mundo, por
que era completo o tempo das semanas de Daniel, e estava 
verificada a prophecia de Jacob, pois tinha acabado o sceptro 
da J udéa, e estavam os israelitas em poder dos'Romanos. 
Os doutores ouvindo·o discorrer estavam admirados das 
palavras que dimanavam dos labias d'aquelle prodigioso 
menino, que sem ter aprendido as lettms tão bem as conhe
cia, E era tal a clareza das respostas que lhes dava Jesus, 
que com grande pasmo dos Rabinos viram confundido o 
seu saber mundano, bem como o dos anciões de Israel que 
tambem alli se achavam. Estavam lodos maravilhados em 
ouvil '), quaudo Maria Santissima, vendo que Elle concluira 
o seu discurso, aproximando·se d elle, disse lhe transpor· 
tada de jubilo: 

-Filho, porque ousastes assim comnosüo ? Sahes que 
teu pae e eu te andamos buscándo cheios de afflição I A 
resposta de Jesus foi curta e mysteriosa : 



-Porque me buscaes? Não sabeis que importa occu
par-me das cousas que são do serviço di, meu Pae ? 

Os dous esposos não entenderam o verdadeiro sentido 
d.estas palavras. 

Despedindo·se o menino d s lettrados e fic>lndo só com 
sens paes, Maria lhe pediu que se não apartasse outra vez 
de sua companhia, o que Jesus prometteu assim fazél", até 
o tempo que fi Divina Providencia tinha determinado ; e 
COUl esta promessa partiralll todos para Galiléa, onde con· 
tinuaram a viver na sua humilde morada de Nazareth, até 
a entrada de Jesus no mundo, com a bella seena em que o 
Pl'eCUL'Sor reconhece e an'1uncia o Oh.listo, derramando as 
aguas da penitencia sobre a cabeça d'Aquelle que já reve· 
lava todos os dotes sublimes, d'essa sabedoria incre ada e n-
rlnita com que Deus o dispuzera para 
Redemptor do Universo. 

(Continúa) 
'/ 

a 311g11sta missão de 

ANALIA FRANCO 

UMA REMINISCENCIA 

Como as odoriferas tlores que vicejam suavemente 
embaladas pelas virações do arrebol, accendelldo mil aljora· 
res aos matillaes raios d'um esplendido sól de Ab.lil, para 
mais tarde cahu'em e estiolarem arrancadas pelo furor dos 
veudavaes; assim são certos espiritos dileclos do céó; res· 
plendem nm instante sobre a terra, espargindo no seu gyro 
rapido e fugitivo um ratilho lumiuoso, que bem depressa 
extingue· se, ao baixarem ás trévas insondaveis, envoltos nas 
sombms da morte, 
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Eu era ainda bem creança. mas lembro me perfeita
mente d'um archanjo bello que conheci nos felizes tempos 
da minha infancia. Alcina é o nome da hel'oina desta veri· 
dica historia, tão. singela e tão breve como o foi a sua fu
gaz Bxistencia. 

A subtil d.elicadeza ü harmonia elo seu allgelica selU· 
blante ; a brancura suavissima de sua tez pallida levemente 
sombreada pelos setinosos anneis de seus cabellos cor de 
ouro, os seus olhos negros, OO1n uma expressão doce c pen 
sativa; a inimitavel candura que transluzia em todos os· 
seus traços; a sua timidez de sensiti.va, emfim todo esse CDU· 

jUlléto hal'lDOnioEo, me fazia recordar cada. vez que a via, 
os formosissimos chel'Ubins que rodeiam 'o throno da cano 
didi' virgem de Murilo. 

• • 
• 

o desenvolvimento precoce da sua intelligencill cie cren· 
ça, era urna admiração para quantos fi conheciam. .lHl1itas 
vezes eu â vi 8ilcnoi.08[\ e absorta, com o olhar perdido na 
vasta amplidão do eco, como se buscasse descobrir n'aquel· 
le azul diaphano e transparente fi insolldayol escuricHio do 
porvir. 

Ao vel·a assim, lcndo nos labias a brillcol'·lhos um sor
riso melancollco O fugitivo como a bruma luminosa quo se 
rarefaz o dasapparece; na minbü lnente perpassava, umfJ 
ideia aliás lucida para o 'meu cel'ebl'o de Cl'cança, 

Ella terll saudades dos seu hmão~, os anjos que habi
tam no céo. , 

• • 
Na mystcl'iosa existencia d a'juella gentil 'cl'eança havia 

lun quer que saja de ignoto, vago e indetinivel que impres
sionava: attrahia e subjugava, quem a contemplasse nos 
seus momentos de triste e mclancolico scismur. 
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Emquanto os seus iJ'lllãosinhos, todos mais velhos que 
elle revoluteavam pela casa expandindo-se n-essa alegria 
donda, pura, desiuvejosa e sem nuvens que Deus só as 
creanças concede, ella encostada ao regaço ma terno, os se· 
guia apenas com os seus lindos olhos impregnados de ine! 
favel ,ternura, sem que o luais 18\-e sorriso lhe in":orasse os 
purpurinos Ia bi0s Dir se hia que o sdlo da morte, imprimi
r a se n aquella candida fronte com um lugubre ferrete, 

• . . 
Eutretanto. Alcina tinha momentos de snbita e radiosa 

tl'nl1sformação. Quando acontecia avistar um mendigo. por 
mais feio e honipilante que parecesse, o seu lindo rosto 
expandia se n uma alegria viva, expressiva e impassivel de 
descrever se. 

Batio alvoroçada suas 111ãosinhas alvas como O jasmim, 
e com um gesto supplice pedia á mãe uma esmola, que 
ímUlediatamollte depunha sobre as mflas. ele indigente. com 
todas as delnonstracões do luais vivo contentaluento. Teria 
a lucida intelligencia d"aqllella singular creança advinhado 
sob os andrajos da indjgencia, as privações, as lagrimas, as 
dores lacinantes dos corações calcinados pelo embate cons" 
tante e pnugitivo da miseria? 

Tentaria ella por ventura com fi. sua alegria innocen 
te e pura com aguel1e sôavissimo riso dos anjns, rasareir a 
desapiedada injustiça, a eruel inc1ift'crença com que ordi" 
nariamente laceram a alma dos indigentes? Não sei. .. o 
ql\e é certo porém é que os mendigos adoravam-na, e C01n· 

teúlplando em mystico enlevo a graciosa im>lgem d'aquella 
cl'iança, para el1es, quasi divina, esqueciam·se por instantes 
ela cruel e implacavelrealidade ela vida, gosanelo com inex
primivel satisfação das suas graças festivas e elo seu riso 
crystalino e fresco como as auras matinaes. 

Oontin!Ía, 
]!unHa ':E[l'llIWU, 

, 

" -, 
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